
Aula 18 3 Conservação do Cerrado: Políticas 
Públicas e Iniciativas
Cerrado em Foco: Estratégias e Políticas para a Conservação da Savana Mais Biodiversa

Bem-vindo à Aula 18 do nosso curso! Hoje, mergulharemos em um dos biomas mais fascinantes e, ao mesmo 
tempo, mais ameaçados do Brasil: o Cerrado. Se você já se perguntou como a legislação e as ações coletivas 
podem realmente fazer a diferença na proteção de um ecossistema tão vasto e vital, esta aula é para você. 
Entender as políticas públicas e as iniciativas de conservação não é apenas um conhecimento teórico; é uma 
ferramenta essencial para quem busca atuar na área ambiental, seja como profissional ou como cidadão engajado.

Nesta jornada, vamos desvendar por que o Cerrado, apesar de ser um hotspot de biodiversidade global, ainda 
enfrenta desafios tão grandes em sua proteção. Exploraremos as iniciativas que buscam reverter esse quadro, 
desde o manejo integrado da paisagem até a importância de ferramentas como o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e 
a regularização ambiental. Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais instrumentos legais e as 
estratégias práticas que sustentam a conservação do Cerrado, compreendendo seu papel e impacto no cenário 
ambiental brasileiro.

Prepare-se para conectar os pontos entre a rica ecologia do Cerrado, que estudamos nas aulas anteriores, e as 
complexas teias de decisões políticas e ações comunitárias que moldam seu futuro. É uma oportunidade de 
aprofundar seu conhecimento e se preparar para os desafios e oportunidades que a área ambiental oferece, 
especialmente em um contexto de crescente demanda por profissionais qualificados e certificados.



O Paradoxo do Cerrado: Um Hotspot Global 
com Proteção Insuficiente

Imagine uma biblioteca antiga, repleta de livros raros e únicos, mas com apenas algumas prateleiras 
protegidas por vidro. Essa é uma analogia que nos ajuda a compreender a situação do Cerrado.

Este bioma, que já exploramos em suas características e ameaças, é reconhecido mundialmente como um hotspot 
de biodiversidade, o que significa que ele abriga uma riqueza biológica excepcional, mas está sob grave ameaça 
de destruição. Sua flora e fauna são adaptadas a condições únicas, e muitas espécies são endêmicas, ou seja, só 
existem ali.

O grande problema, contudo, é que, apesar de sua importância inquestionável, o Cerrado possui uma das menores 
porcentagens de áreas protegidas em Unidades de Conservação (UCs) entre os biomas brasileiros. Enquanto a 
Amazônia e a Mata Atlântica, por exemplo, contam com uma rede mais robusta de proteção, o Cerrado ainda luta 
para ter seus territórios mais valiosos devidamente resguardados. Essa lacuna de proteção cria uma 
vulnerabilidade imensa, expondo sua biodiversidade a pressões constantes.

Essa baixa porcentagem de proteção não é um acaso, mas sim o resultado de um histórico complexo de ocupação 
e desenvolvimento. Ao longo das últimas décadas, o Cerrado se tornou o epicentro da expansão agrícola brasileira, 
impulsionada pela produção de grãos e pecuária. Essa transformação da paisagem, muitas vezes sem o devido 
planejamento e fiscalização, resultou em um desmatamento acelerado e na fragmentação de habitats, colocando 
em risco a própria capacidade de resiliência do bioma.



Desvendando a Lacuna de Proteção: Por 
Que Tão Pouco é Protegido?
A questão central que se impõe é: por que um bioma tão vital e diverso como o Cerrado tem uma proteção tão 
aquém do necessário? A resposta reside em uma combinação de fatores históricos, econômicos e políticos. 
Diferente da Amazônia, que por muito tempo foi vista como uma "floresta intocável", o Cerrado foi historicamente 
percebido como uma "terra vazia" ou de "baixa produtividade", ideal para a expansão da fronteira agrícola. Essa 
visão desvalorizou sua biodiversidade e seus serviços ecossistêmicos por décadas.

Expansão Agrícola
A partir da década de 1970, o 
desenvolvimento de tecnologias 
para correção de solos ácidos 
transformou o Cerrado no 
"celeiro do Brasil"

Valorização da Terra
A criação de UCs tornou-se um 
processo caro e politicamente 
complexo em regiões já 
ocupadas por atividades 
econômicas consolidadas

Percepção Equivocada
A fitofisionomia do Cerrado não 
evoca a mesma "urgência" de 
conservação que uma floresta 
densa

O resultado é um cenário onde a riqueza natural do Cerrado continua a ser perdida a uma taxa alarmante, com 
dados do IBGE e MMA constantemente atualizando as estatísticas de desmatamento e degradação.



Manejo Integrado da Paisagem: Uma Visão 
Além das Fronteiras
Diante do desafio de proteger um bioma tão vasto e fragmentado, percebeu-se que a criação isolada de Unidades 
de Conservação, embora fundamental, não seria suficiente. É como tentar proteger um rio colocando barreiras 
apenas em alguns pontos, ignorando a bacia inteira. Surge então o conceito de Manejo Integrado da Paisagem, 
uma abordagem holística que busca conciliar a produção agrícola e o desenvolvimento econômico com a 
conservação da biodiversidade em toda a extensão do território.

Essa estratégia reconhece que as áreas protegidas não são ilhas isoladas, mas sim parte de um mosaico maior que 
inclui propriedades rurais, cidades e áreas de uso múltiplo. O objetivo é criar uma paisagem funcional, onde a 
conectividade ecológica é mantida ou restaurada, permitindo o fluxo de genes, a movimentação de espécies e a 
manutenção dos serviços ecossistêmicos. Isso envolve a implementação de práticas sustentáveis em propriedades 
privadas, a criação de corredores ecológicos e a promoção de sistemas agroflorestais, por exemplo.

No Cerrado, o manejo integrado da paisagem é crucial para mitigar os efeitos da fragmentação. Ele busca não 
apenas proteger os remanescentes de vegetação nativa, mas também promover a restauração de áreas 
degradadas e incentivar a produção sustentável em áreas agrícolas. É uma mudança de paradigma, onde a 
conservação deixa de ser vista como um entrave ao desenvolvimento e passa a ser integrada como um 
componente essencial para a sustentabilidade de longo prazo da produção e da vida.



Iniciativas de Conservação: A Força da 
Colaboração

A conservação do Cerrado não é responsabilidade exclusiva do governo; ela floresce em um ecossistema 
complexo de iniciativas que envolvem a sociedade civil, o setor privado e as comunidades locais. Pense 
nisso como uma orquestra, onde cada instrumento tem seu papel para criar uma sinfonia harmoniosa.

As iniciativas de conservação são esses instrumentos, trabalhando em conjunto para proteger o bioma.

ONGs
Organizações Não Governamentais 
atuam na pesquisa, monitoramento, 
educação ambiental e 
implementação de projetos de 
restauração e manejo. Trabalham 
diretamente com comunidades 
rurais, promovendo o uso 
sustentável dos recursos naturais e 
o fortalecimento das cadeias 
produtivas da sociobiodiversidade 
do Cerrado, como o baru, o pequi e 
a cagaita.

Setor Privado
Engaja-se através de programas de 
responsabilidade socioambiental, 
criação de Reservas Particulares do 
Patrimônio Natural (RPPNs) e 
adoção de práticas agrícolas mais 
sustentáveis.

Ciência Cidadã
O monitoramento participativo 
permite que a sociedade contribua 
ativamente para a coleta de dados e 
a gestão dos ecossistemas.

Essas múltiplas frentes de atuação são essenciais para enfrentar a complexidade dos desafios do Cerrado.



O Cadastro Ambiental Rural (CAR): A 
Identidade Ambiental da Propriedade
Para que as políticas públicas de conservação e o manejo integrado da paisagem funcionem, é fundamental ter um 
diagnóstico preciso da situação ambiental das propriedades rurais. É aqui que entra o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), uma ferramenta revolucionária introduzida pelo Código Florestal (Lei nº 12.651/2012). Imagine o CAR como a 
"carteira de identidade ambiental" de cada imóvel rural no Brasil.

01

Registro Público Eletrônico
Obrigatório para todos os imóveis 
rurais, integra informações 
ambientais das propriedades e 
posses rurais

02

Identificação de Áreas
Permite identificar APPs, Reserva 
Legal, florestas, remanescentes de 
vegetação nativa, áreas de uso 
consolidado e servidão ambiental

03

Base de Dados
Torna-se essencial para 
planejamento ambiental e 
econômico dos imóveis rurais e 
combate ao desmatamento ilegal

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CAR Registro público eletrônico de 
imóveis rurais

Código Florestal (Lei 
12.651/2012)

Identificação 
de APPs e 
RL em uma 
fazenda no 
Cerrado

Hotspot Regiões de alta biodiversidade e 
ameaça

Conceito global de 
conservação

O próprio 
bioma 
Cerrado

Sua importância para a proteção do Cerrado é imensa. Ao tornar visível a situação ambiental de cada propriedade, 
o CAR facilita a fiscalização e a implementação de programas de regularização ambiental. Ele permite que os 
proprietários rurais identifiquem suas obrigações e oportunidades de adequação ambiental, contribuindo para a 
recuperação de áreas degradadas e para a conservação da vegetação nativa. É uma ferramenta que empodera 
tanto o poder público quanto o produtor rural na gestão sustentável da terra.



Regularização Ambiental: Do Diagnóstico à 
Ação

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é o primeiro passo, o diagnóstico. Mas o que acontece depois que a 
"carteira de identidade ambiental" é emitida e revela alguma irregularidade? É aí que entra a 
regularização ambiental.

A regularização ambiental é um processo que visa adequar as propriedades rurais às exigências do Código 
Florestal e de outras legislações ambientais. Pense no CAR como um exame médico e na regularização ambiental 
como o tratamento para as condições identificadas.

Diagnóstico CAR
Identificação de déficits de 
Reserva Legal ou desmatamento 
em APPs

Adesão ao PRA
Programa de Regularização 
Ambiental estabelece medidas 
necessárias

Ações Concretas
Plantio de mudas nativas ou 
aquisição de cotas de Reserva 
Ambiental

A regularização ambiental é crucial para a proteção do Cerrado, pois ela transforma as informações do CAR em 
ações concretas. Se o CAR de uma propriedade no Cerrado, por exemplo, indicar que há um déficit de Reserva 
Legal ou que uma Área de Preservação Permanente (APP) foi desmatada, o proprietário é obrigado a aderir ao 
Programa de Regularização Ambiental (PRA). O PRA estabelece as medidas que devem ser tomadas para restaurar 
ou compensar essas áreas, como o plantio de mudas nativas ou a aquisição de cotas de Reserva Ambiental.

Esse processo não apenas garante o cumprimento da lei, mas também contribui diretamente para a recuperação 
da cobertura vegetal do bioma, a proteção dos recursos hídricos e a manutenção da biodiversidade. A 
regularização ambiental é um pilar fundamental para o manejo integrado da paisagem, pois ela estende a 
responsabilidade da conservação para além das Unidades de Conservação, engajando os produtores rurais na 
gestão sustentável de suas terras. É um passo essencial para reverter o histórico de degradação e construir um 
futuro mais equilibrado para o Cerrado.



Políticas Públicas: O Arcabouço Legal da 
Conservação
Por trás de todas as iniciativas e ferramentas que vimos, existe um robusto arcabouço legal que orienta e 
regulamenta a conservação ambiental no Brasil. As políticas públicas são as regras do jogo, estabelecidas por leis 
e decretos, que definem como a sociedade e o governo devem agir para proteger o meio ambiente. Para o 
Cerrado, duas leis são de importância capital: o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e o Código 
Florestal.

SNUC - Lei nº 9.985/2000
O Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC) é como o "manual de instruções" para a 
criação e gestão das áreas protegidas no Brasil. Ele 
classifica as UCs em diferentes categorias (como 
Parques Nacionais, Reservas Extrativistas, Áreas de 
Proteção Ambiental), cada uma com seus objetivos e 
regras específicas de uso e manejo.

No Cerrado, as UCs criadas sob o SNUC, como o 
Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, são 
baluartes da conservação, protegendo remanescentes 
importantes e servindo como laboratórios para 
pesquisa e ecoturismo.

Código Florestal - Lei nº 
12.651/2012
O Código Florestal, que já mencionamos ao falar do 
CAR, é o principal instrumento legal que regula o uso e 
a proteção da vegetação nativa em propriedades 
privadas. Ele estabelece as regras para as Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) 3 como as matas 
ciliares ao longo dos rios 3 e para a Reserva Legal 
(RL), que é uma porcentagem da propriedade que 
deve ser mantida com vegetação nativa.

Lei/Sistema Foco Principal Âmbito de Atuação Impacto no 
Cerrado

SNUC Criação e gestão de Unidades 
de Conservação

Áreas públicas e privadas 
designadas

Proteção de 
remanescentes 
importantes e 
biodiversidade

Código Florestal Uso e proteção da vegetação 
nativa em propriedades rurais

Propriedades privadas Regularização 
ambiental, APPs e 
RL

Juntas, essas leis formam a espinha dorsal da proteção ambiental, buscando equilibrar a produção com a 
conservação e garantir a sustentabilidade dos ecossistemas brasileiros, incluindo o Cerrado.



Ciência, Dados e Cidadania: Ferramentas 
Modernas de Conservação
No século XXI, a conservação ambiental ganhou aliados poderosos: a ciência de dados e a participação cidadã. 
Não se trata apenas de leis e fiscalização, mas de um esforço coletivo para entender, monitorar e agir. Pense em 
um grande quebra-cabeça: cada dado, cada observação, é uma peça que nos ajuda a ver a imagem completa do 
Cerrado e a tomar decisões mais inteligentes.

Instituições como o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) e o MMA (Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima) são fontes cruciais de informações. Eles coletam e analisam dados sobre desmatamento, uso 
e cobertura da terra, biodiversidade e mudanças climáticas. Esses dados, atualizados constantemente, são a base 
para a formulação de políticas públicas eficazes, para o direcionamento de recursos e para a avaliação do sucesso 
das ações de conservação. Sem dados precisos, estaríamos navegando às cegas.

A Ciência Cidadã e o Monitoramento Participativo representam uma revolução na forma como coletamos 
informações. Plataformas como o MapBiomas, por exemplo, utilizam imagens de satélite e algoritmos para mapear 
as mudanças na cobertura da terra em todo o Brasil, e seus dados são acessíveis a todos. Além disso, aplicativos 
como o iNaturalist permitem que qualquer pessoa registre observações de fauna e flora, contribuindo para bancos 
de dados globais de biodiversidade. Essa colaboração entre cientistas e cidadãos não só amplia a capacidade de 
monitoramento, mas também engaja a sociedade na conservação, tornando-a parte ativa da solução.

Coleta de Dados
Satélites, sensores e ciência 
cidadã coletam informações 

sobre desmatamento, 
biodiversidade e mudanças 

climáticas

Análise Institucional
IBGE e MMA processam e 
analisam dados constantemente 
atualizados

Políticas Públicas
Dados precisos orientam a 
formulação de políticas eficazes e 
direcionamento de recursos

Ações Locais
Informações subsidiam iniciativas 
de conservação e monitoramento 

participativo



Consolidação: O Futuro do Cerrado em 
Nossas Mãos
Chegamos ao final de nossa jornada pela conservação do Cerrado. Vimos que este bioma, apesar de sua riqueza 
inestimável como hotspot de biodiversidade, enfrenta desafios complexos, com uma porcentagem de proteção em 
Unidades de Conservação ainda muito baixa. No entanto, também exploramos as múltiplas frentes de atuação que 
buscam reverter esse quadro: desde o manejo integrado da paisagem, que busca conciliar produção e 
conservação, até a força das iniciativas da sociedade civil e do setor privado.

Compreendemos a importância de ferramentas como o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e o processo de 
regularização ambiental, que transformam o diagnóstico em ação, garantindo o cumprimento do Código Florestal. 
E, claro, revisitamos as políticas públicas fundamentais, como o SNUC e o próprio Código Florestal, que formam o 
alicerce legal para a proteção do bioma. Por fim, destacamos o papel crucial da ciência de dados, com instituições 
como IBGE e MMA, e a emergência da ciência cidadã, que empodera a todos na tarefa de monitorar e proteger o 
Cerrado.

Em Prática

1 Identifique as UCs do Cerrado
Pesquise os Parques Nacionais e outras UCs 
existentes no Cerrado e entenda seus desafios.

2 Explore o MapBiomas
Utilize a plataforma para visualizar as mudanças 
de uso da terra no Cerrado em sua região de 
interesse.

3 Conheça o CAR
Entenda como o Cadastro Ambiental Rural 
funciona e sua relevância para a regularização 
ambiental.

4 Apoie iniciativas locais
Busque ONGs ou projetos que atuam na 
conservação do Cerrado e veja como você pode 
contribuir.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o status do Cerrado em relação à conservação?1.

a) É um bioma com alta porcentagem de áreas protegidas em UCs, mas baixa biodiversidade.

b) É um hotspot de biodiversidade com uma das menores porcentagens de proteção em UCs.

c) Não é considerado um hotspot, mas possui alta proteção em UCs.

d) Sua biodiversidade é baixa, e a proteção em UCs é adequada.

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é uma ferramenta essencial para:2.

a) Apenas para o licenciamento de grandes empreendimentos industriais.

b) O registro público eletrônico de imóveis rurais, identificando áreas de proteção e uso.

c) A criação de novas Unidades de Conservação de proteção integral.

d) O monitoramento exclusivo de áreas urbanas.

O conceito de Manejo Integrado da Paisagem busca principalmente:3.

a) Isolar as Unidades de Conservação do restante da paisagem.

b) Conciliar produção agrícola e desenvolvimento com a conservação em todo o território.

c) Focar apenas na restauração de áreas degradadas sem considerar a produção.

d) Priorizar a expansão agrícola em detrimento da conservação.

Qual das leis abaixo é fundamental para a criação e gestão das Unidades de Conservação no Brasil?4.

a) Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/1998).

b) Código Florestal (Lei nº 12.651/2012).

c) Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC - Lei nº 9.985/2000).

d) Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010).

Explique como a Ciência Cidadã, exemplificada por plataformas como o MapBiomas, contribui para a 
conservação do Cerrado. (3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
b) É um hotspot de biodiversidade com uma das 
menores porcentagens de proteção em UCs.

Questão 2
b) O registro público eletrônico de imóveis rurais, 
identificando áreas de proteção e uso.

Questão 3
b) Conciliar produção agrícola e desenvolvimento 
com a conservação em todo o território.

Questão 4
c) Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(SNUC - Lei nº 9.985/2000).

Questão 5 - Resposta:

A Ciência Cidadã, através de plataformas como o MapBiomas, permite que cidadãos e pesquisadores 
monitorem as mudanças na cobertura da terra e o desmatamento no Cerrado usando dados de satélite. 
Isso amplia a capacidade de fiscalização, gera dados valiosos para a pesquisa e políticas públicas, e 
engaja a sociedade na compreensão e proteção do bioma, tornando o monitoramento mais abrangente e 
acessível.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula:
Na nossa próxima aula, mergulharemos em outro bioma crucial: a Aula 19 3 Mata Atlântica: História, Degradação e 
Resiliência (Parte 1). Prepare-se para explorar a rica história, os desafios da degradação e a surpreendente 
capacidade de resiliência de um dos ecossistemas mais fragmentados e biodiversos do planeta.

Recursos Adicionais:

MapBiomas
Para visualizar dados de uso e cobertura da terra 
no Cerrado e outros biomas.

Site do MMA
Para acessar informações sobre políticas públicas 
e legislação ambiental.

Site do IBGE
Para consultar dados estatísticos e geográficos 
sobre o bioma Cerrado.

Legislação Ambiental
Consulte as leis do SNUC e do Código Florestal 
para aprofundar seu conhecimento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


